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O ano é 2005

A lua está alta no céu noturno escuro enquanto os remos mergulham silenciosamente nas águas escuras do rio Kafue; uma névoa sobe das margens do rio, encobrindo os três homens enquanto eles empurram a canoa para frente cortando a água em direção ao seu destino e à conclusão de sua busca.

Silenciosamente, eles trazem a canoa ao longo da margem, seguram-na e deslizam para dentro do arbusto escuro como fantasmas, indo em direção ao seu objetivo final.

O acampamento de safári é cercado por um boma, e o fogo central pisca na brisa brincalhona enquanto lança faíscas no céu noturno. Tudo está silencioso e quieto enquanto os ocupantes do acampamento dormem, sonhando com as aventuras que o sol nascente trará.

As sombras dos três fantasmas deslizam para dentro do acampamento e dirigem-se para uma tenda no centro, onde está a sua presa. Como um, eles se movem e emergem com um pacote branco pendurado nos ombros de um deles.

Eles deixam o acampamento tão silenciosamente quanto chegaram, e se não fosse pela jovem sequestrada, ninguém jamais saberia que eles estiveram lá.

As chamas bruxuleantes das tochas presas às paredes rochosas da grande caverna lançam sombras grotescas na área aberta. O ar está espesso com a fumaça dos dois caldeirões em chamas em ambos os lados de um altar elevado, um zumbido baixo e o som de pés se arrastando enchem a área quando uma figura conduzindo um Chacal de Dorso Negro em uma corda entra na câmara, seguida por uma procissão de figuras vestidas de branco. Com a cabeça baixa ao entrar no templo sagrado, eles se movem em direção ao altar, os olhos fixos no sacrifício amarrado com corda sobre a superfície lisa manchada com o sangue de outros que vieram antes dela.

O silêncio desce enquanto eles aguardam a chegada de sua alta sacerdotisa e suas servas. As esperanças são altas para hoje uma nova Alta Sacerdotisa nascerá quando ela erguer a faca de sacrifício bem alto e mergulhar a lâmina afiada profundamente no seio de sua antecessora.

Os caçadores chegaram, e a escolhida está sendo preparada por suas servas para vir e tomar seu lugar de direito à frente do Culto do Chacal.
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Capítulo 1
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O ano, 2015.

—Feliz aniversário para você, feliz aniversário para você, feliz aniversário querida Debi, feliz aniversário para você.

—Uau, já com dez anos, mocinha, e tão bonita quanto uma foto.

—Obrigada, tio Piet —, Debi sorri timidamente para Piet.

—Ag nee cara, largue a parte do tio, eu não sou tão velho assim, você sabe.

—Ei Piet, você quer outra cerveja?

—Ja obrigado, David, um frio vai cair bem.

A festa está a todo vapor, o fogo do braai queimando, e um sentimento muito feliz e satisfeito enche a casa na pequena propriedade. Já se passaram três anos desde que David e Adele adotaram Debi após a trágica perda de seus pais em um acidente de avião. Todos os três se fundiram como uma família completa, com os dois adultos se revezando na escola em casa Debi, e todos os três mergulham na granja que agora se transformou em um negócio próspero e os mantém fora de problemas.

—Peggy, quando você e Piet vão sair para suas tão esperadas férias na África do Sul com Verônica?

—Partiremos amanhã à noite do Lusaka International, Adele, e devo dizer que estou tão feliz que Le Vee comprou os negócios de Piet, pois agora ele pode sair e deixar tudo nas mãos do francês.

—Devo dizer, apenas entre nós dois, Le Vee é bastante bonito.

—Hmmm, eu tendo a concordar, mas nunca deixe Piet saber disso, pois ele ainda se vê como o garanhão em torno das senhoras do safári, e eu odiaria estourar sua bolha.

O riso das duas mulheres é contagiante e logo todos os cinco estão rindo, e os sons de felicidade atravessam o mato até o Land Rover que espera, onde um policial africano mal-humorado pega o fone de seu rádio, chaves em uma frequência diferente, e passa a seguinte mensagem.

—Diga a Jackal que encontramos o espécime certo, ela acabou de completar dez anos, loira de olhos azuis e fácil de alcançar. Ela mora com os Swart na pequena propriedade perto das margens do Kafue; será fácil levá-la.

O som da partida do Land Rover chega até a pequena propriedade, e Piet olha para cima a tempo de vislumbrar a luz azul no teto desaparecendo em uma nuvem de poeira, enquanto o veículo volta pela estrada de terra na direção da pequena cidade de Kafue.

—Ag, parece que nossa polícia local está de olho em você Adele, acabei de ver um de seus veículos de patrulha saindo em uma nuvem de poeira.

—Bem Piet, não estou surpreso depois de toda a ação que aconteceu aqui alguns anos atrás. De qualquer forma, me sinto muito mais seguro sabendo que eles estão por perto.

—Certo, Peggy kry klaar skat, temos uma longa viagem pela frente, e ainda preciso acertar as coisas com Le Vee antes do nosso voo. David, se você precisar de alguma coisa enquanto estiver longe, fale com o francês e se ele não puder ajudar, então durão takkie meu maat, você pode ver a preocupação em meus olhos?

—Não se preocupe Piet, nós ficaremos bem. Eu tenho o seu número de celular, mas só vou interromper suas férias se eu realmente precisar.

—Debi, venha se despedir de Piet e Peggy, eles estão saindo agora.

A aniversariante entra pulando na sala, todos sorriem, beijam todos, e a jovem família se reúne na varanda da frente. Eles observam o veículo que parte enquanto ele sobe a estrada de terra, com o sol poente ficando da cor da poeira vermelha e o grito do Chacal caçando ecoando pela savana.

O Ano, 2008.

O som suave dos tambores ecoa pela caverna, rolando sobre a multidão enquanto eles aguardam a chegada da nova Alta Sacerdotisa. Ela será ungida pelo sangue de seu antecessor enquanto está morrendo na laje de rocha, a faca de sacrifício enterrada em seu corpo, seu sangue manchando a rocha abaixo dela.

A mulher amarrada ao altar foi sequestrada da casa de sua família em 1995 e serviu como Alta Sacerdotisa do Chacal por oito dos dez anos em que está desaparecida. Agora seu tempo acabou, seu lugar deve ser ocupado por outro, e esse outro é aquele que segurará a faca sacrificial que acabará com sua vida, mas ela não luta contra suas amarras, pois aceitou o caminho do Chacal. Ela entende que a libertação desta vida é apenas temporária, pois ela retornará no corpo de outra, para mais uma vez governar o Culto do Chacal.

O ritmo dos tambores aumenta e a reunião começa suavemente a zumbir, balançando de um lado para o outro. O zumbido está ficando mais alto, a batida do tambor batendo e ecoando nas paredes de pedra enquanto as pessoas reunidas trabalham em um frenesi, de pé e fazendo uma dança aleatória. A poeira do chão de pedra está subindo em uma nuvem quando de repente um único comando é gritado e os tambores silenciam. A reunião desmorona em uma posição de adoração, cabeças tocando o chão, ninguém se atreve a olhar para a nova Alta Sacerdotisa até que ela erga a adaga bem alto e seja ungida pela morte da outra.

O sacrifício está no altar, seus longos cabelos loiros caindo em cascata atrás dela, quase atingindo o chão. Seus olhos azuis fitam o teto de pedra acima dela; ela está resignada ao seu destino. Este é o momento para o qual ela está preparada desde que ela levantou a faca do sacrifício bem acima de sua cabeça de treze anos e a desceu com precisão mortal, enterrando-a profundamente no peito da mulher que estava diante dela, muito o da mesma forma que ela agora mente.

Um som à direita, um arrastar de pés na rocha nua, lentamente uma procissão composta por quatro mulheres brancas idosas entra na caverna, com uma criança loira de treze anos no centro sendo apoiada por duas delas. Eles estão todos vestidos com mantos cerimoniais, todos de branco com a cabeça de um Chacal na frente.

Eles avançam em direção ao altar enquanto a multidão reunida começa a cantarolar baixinho novamente, balançando de um lado para o outro, seus olhos abaixados enquanto permanecem na posição ajoelhada. Os olhos da jovem estão vidrados, resultado de uma droga administrada a ela anteriormente. Seus movimentos são bruscos, mas seu aperto na Adaga do Sacrifício é firme e forte.

—Eis oh fiel, Allah nos traz outro para carregar a chama do Chacal, Eis oh fiel, o sacrifício vai de boa vontade, Eis oh fiel, sua nova Alta Sacerdotisa atacará como a Cobra e reivindicará seu lugar de direito dentro do Culto do Chacal.

O zumbido para e, lentamente, como um só, o grupo levanta suas cabeças curvadas do chão de pedra da caverna para olhar para a jovem enquanto ela ergue a faca para o alto, as chamas das tochas acesas brilhando na lâmina antiga. Ele desce, com toda a sua força de treze anos por trás dele, e a força vital de seu antecessor flui.

A mulher no altar arqueia as costas enquanto a faca corta profundamente seu corpo, um suspiro escapa de seus lábios e, de repente, a sanidade retorna aos seus olhos, mas tarde demais, pois ela se lembra de quem ela era, ela morre no altar com o nome de seu pai em seus lábios.

—Eis oh fiel, sua nova Alta Sacerdotisa reivindicou seu lugar de direito.

A jovem desmaia lentamente dos efeitos da droga, a adaga caindo no chão de dedos inertes. As quatro mulheres a cercam, protegendo-a da vista, cuidadosamente a recolhem entre eles e saem da caverna. O corpo da jovem que já foi Alta Sacerdotisa é deixado para todos verem, seu sangue lentamente congelando sob seu corpo, seu manto branco manchado de vermelho.

Os sons de chacais uivando encheram a caverna enquanto as pessoas se reuniam lá para adorar a morte de seu feroz mas amado líder e a unção no sangue de seu novo, pois dez anos se passaram e um novo capítulo em suas vidas estava começando. O Deus Chacal sorri para seu povo enquanto eles rastejam diante de sua imagem, as chamas bruxuleantes das tochas acesas trazendo seu rosto malicioso vivo com sombras saltitantes.

––––––––
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O sequestro de Sandra, então com dez anos, do acampamento de safári em 2005, nunca foi resolvido pela polícia. Seu desaparecimento permanece um mistério até hoje, com vários outros sequestros de meninas europeias de dez anos que remontam ao início da década de 1920, que simplesmente desapareceram na noite africana, para nunca mais serem vistas.

As investigações policiais sobre os desaparecimentos nunca revelaram nada, e supôs-se que as crianças foram tiradas de sua cama por um animal selvagem, mas nunca foram encontrados restos mortais e nunca houve sinal de luta, quase como se tivessem ido embora de boa vontade. Pior ainda, eles podem ter sido alvo de gangues que lidavam com o tráfico de mulheres e crianças e foram vendidos como escravos ou prostituição.

De fato, seus corpos nunca serão encontrados, pois a tradição do Culto do Chacal é alimentar os restos daquela que já foi Alta Sacerdotisa para os próprios animais que eles adoravam, os maiores ossos que sobraram esmagados em pó e vendidos por feitiçaria.
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O ano de 2015.

O Land Rover pára derrapando, do lado de fora do portão para a entrada boma (cerca de arbustos) para o Safari Fotográfico de Piet. Agora apropriadamente chamado de “Double the Fun Safaris”, desde que o francês Jacques Le Vee se juntou à Piet como sócio, o negócio está atraindo cada vez mais clientes, graças às habilidades de marketing de Peggy e Le Vee.

O corpulento sul-africano despencou da cabine do Land Rover, correndo antes que seus pés tocassem o chão e gritando a plenos pulmões.

—LE VEE, meu moer, waar is die bliksem, LE VEE, CADÊ VOCÊ, HOMEM?

As abas da barraca se abrem, revelando o francês, vestido apenas com uma cueca boxer vermelha brilhante.

—Ah, Monsieur Piet, você voltou da sua festa, e como está a aniversariante?

—Nee fok Le Vee, coloque algumas roupas, agora você assusta o maldito jogo.

—Ah, mas Monsieur Piet, estou trabalhando.

—Trabalhando, que trabalho você faz nesses bliksem se rooi broookies?

—Estou entretendo uma das clientes, Monsieur Piet, levo minhas relações-públicas muito a sério. A cliente, ela diz que quer ver um Beeg Game Hunter, então eu mostro a ela um Beeg Game Hunter, e ela é simpática, não?

—Ag nee fok Le Vee, coloque algumas roupas, ek en jy, ons moet nou praat, apresse-se cara, eu tenho um avião fokken para pegar.

As abas da barraca se abrem novamente, e a deslumbrante modelo belga, que estava sussurrando palavras doces no ouvido de Piet sempre que ela podia, passa por Le Vee, vestido com nada mais do que um fio de biquíni, e desliza para o sul-africano envergonhado.

—Você ganha alguns, você perde algum menino grande, e você foi muito lento na compreensão. Mas não importa, eu não me importo de compartilhar, então pense nisso, afinal, você diz “Double the Fun”, então prove.

Piet tira o chapéu da cabeça e morde com força o tecido para evitar dizer algo à mulher que se afasta enquanto ela se dirige para sua barraca.

—Monsieur Piet, não se preocupe, posso assegurar-lhe que tudo estará em boas mãos enquanto você estiver fora, e prometo manter o meu fim.

—Ja Le Vee, eu posso ver isso, seu bliksem, eu ainda nem fui embora e você não apenas está mantendo sua maldita extremidade, você a guardando também.

—Relaxe, Monsieur Piet, eu sei qual lado manter, e não vou decepcioná-lo. O negócio não sofrerá enquanto você estiver fora, e garanto que manterei os clientes satisfeitos e lhes darei bons momentos.

—Esse Le Vee é o que me preocupa, o fim que você está mantendo, mas ja, devo ir, então deixo tudo em suas, como devo dizer.... suas mãozinhas quentes. Eu disse a David se eles precisassem de alguma coisa para ligar para você, e por favor, Le Vee, pense em um novo nome para o safári, esse maldito “Double the Fun” está dando a ideia errada para as mulheres.

—Mas Monsieur Piet esse é o objetivo do nome, mais divertido.

—Não ń moer ou maat, quando eu voltar, uma mudança de nome acontecerá, e Le Vee, tome cuidado, você não pode fugir de um leão atacando com essas suas cuecas vermelhas ensanguentadas nos tornozelos.

—Monsieur Piet, você faz uma piada, não, não se preocupe, saia com você e divirta-se.

Piet olha ao redor do acampamento, absorvendo tudo, mas evitando os olhos da modelo belga enquanto ela fica na entrada de sua barraca, e aponta um dedo na direção dele.

—Nee fok dit, o nome vai mudar, isso eu prometo a você, espere até eu dizer a Peggy, ela vai mudar a maldita coisa.

—Tome cuidado, senhor Piet, e volte em segurança, eu lhe asseguro que você não tem nada para se preocupar.

—Ja ok Le Vee, eu devo correr, mas eu prometo a você, quando eu voltar nós precisamos sentar e ter um bom coração para coração.

—Não se preocupe, Monsieur Piet, vou manter um registro de todas as conquistas enquanto você estiver fora, e então podemos guardar isso de coração a coração, com um conhaque ou três.

—Nee fok dit, estou fora daqui, um homem só pode aguentar tanto.

Piet atravessa o acampamento em direção ao Land Rover, novamente evitando contato visual com o modelo em seu caminho, alcança o veículo e fecha a porta atrás dele, murmurando para si mesmo.

—Por que Piet meu amor, o que há de errado, você está com o rosto todo vermelho.

—Ag Peggy não é nada, só às vezes eu quero estrangular aquele maldito Le Vee.

—O que ele fez dessa vez no meu skate?

—Nada Peggy, só o fato de ele ser solteiro me faz ver vermelho, e oh ja, o nome do negócio que deve mudar, está enviando os sinais errados, este é um negócio de safári fokken, não um maldito gigolô de aluguel.

—Ah, agora eu entendo, alguém está com um pouco de ciúmes, o belo parceiro recebendo toda a ação agora.

—Ag nee Peggy cara, sua mente está de volta na sarjeta, como se eu não tivesse o suficiente para me preocupar com Le Vee, agora você também.

—Esquece Piet, como eu sempre digo, você é o meu Jungle Boy, então está nas mãos de todas as outras donzelas por aí.

—Como sempre, você está certo meu amor. Venha, já está tudo no carro, então “vamos lá”, temos um avião para pegar.

Piet coloca o Land Rover em marcha e levanta uma nuvem de poeira atrás dele enquanto eles partem para Lusaka, e seu encontro com a South African Airways. Atrás deles, as abas da barraca de Le Vee se fecham e as risadas e guinchos da modelo atravessam o rio Kafue.
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O aeroporto de Port Elizabeth, a porta de entrada para a “Cidade dos Ventos”, é uma colmeia de atividade enquanto o expatriado corpulento e sua pequena esposa Peggy esperam pacientemente na rotatória pela chegada de suas bagagens. O voo do aeroporto Oliver Tambo foi tranquilo, e ambos estavam animados com as próximas semanas que passariam com Verônica. Sua fazenda de 150 hectares, chamada “Kats Cradle”, aninhada no sopé das poderosas montanhas Katberg, a poucos quilômetros de uma cidade robô chamada Fort Beaufort.

Piet está ansioso para dormir até tarde, assistir o pôr do sol com um conhaque na mão e fazer um pouco de observação de pássaros ao lado, pois Verônica os informou que a área se uniu a uma grande variedade de pássaros. Acima de tudo, ele está ansioso para não ter que lidar com Le Vee por, pelo menos, duas semanas. Embora ele não admitisse isso para Peggy, essa tinha sido a maior cartada para esse rompimento com o negócio, e por mais que odiasse admitir para si mesmo, ele tinha um fraquinho pela Playboy francesa.

Piet gostava do francês, era apenas sua tagarelice ininterrupta que levava o corpulento sul-africano a beber, e bem, foi isso que ele disse a si mesmo, embora Peggy fosse muito rápida em apontar que Piet bebia muito antes de Le Vee chegar à cena. Em sua mente, ele sempre coloca Le Vee na mesma categoria dos macacos que visitam o acampamento, procurando por migalhas com sua tagarelice ininterrupta e insultando as pessoas abaixo deles.

Em suma, ele não podia reclamar, pois, entre Peggy e Le Vee, o negócio de safári havia crescido e agora tinha a reputação de ser o único a quem se queria capturar os Cinco Grandes em filme. Até agora, seu maior sucesso foi uma equipe de filmagem dos EUA que estava atrás de filmagens dos hábitos de acasalamento do leopardo. Piet e companhia conseguiram entregar uma semana após a chegada da tripulação.

Ele olhou ao redor, esperando ver Verônica na multidão que se reuniu em torno da saída do saguão de desembarque e sorriu para si mesmo ao pensar em Le Vee e suas chamadas Relações Públicas.

—O que está te divertindo grande homem?

—Ag Peggy, não é nada, apenas pensando em não fazer nada pelas próximas duas semanas, mas relaxar e recarregar as baterias. Venha, aqui está nossa bagagem, vamos encontrar aquela sua linda amiga, e lembre-se de que você prometeu não se juntar a mim enquanto estivermos aqui.

—Ah, Piet, você sabe que adora isso, e se não zombássemos de você, você pensaria que havia algo errado, então admita, garotão, você prospera com isso.

—Peggy, um dia desses eu poderia levar vocês dois, e então minha adorável esposa, lembre-se de quem começou a bola rolar.

—Piet, você nem consegue lidar comigo às vezes, como você vai lidar com nós dois?

—Nee fok dit, eu desisto, vocês dois fazem uma combinação perigosa, e acho que prefiro ir e encontrar um maldito crocodilo para lutar, pelo menos seria mais seguro.

—Ja ou Piet e nós também amamos você. Venha, eu vejo Verônica.

A câmara que sai da grande caverna está cheia de luz, lançada das chamas ardentes das tochas encaixadas em suportes presos às paredes de pedra, e os murmúrios baixos dos três homens ali reunidos preenchem o pequeno espaço. A brisa que desce pelo velho poço de minas brincalhonamente as chamas, lançando luz nos cantos escuros, afugentando a escuridão para revelar um homem branco, seu rosto fortemente barbudo, com um forte sotaque árabe e vestido com roupas ocidentais. Dois homens africanos, vestindo as vestes do Culto do Chacal, com um chacal deitado a seus pés como um cão doméstico, estão entretidos em uma conversa.

—Chegou a hora meus irmãos, falei com o povo do Congo e eles estão prontos para receber a próxima remessa. Temos os números necessários que eles desejam?

—Sim Abdul, levamos sete crianças, quatro meninas, três meninos e três mulheres jovens, todas das aldeias locais. Foi prometido a eles uma vida melhor na África do Sul, com empregos, então todos os dez estão dispostos, não deve haver problemas.

—Espero que não, por você, Moisés. A última vez que tivemos que filmar um, isso corrói nossos lucros e é disso que se trata, ganhar dinheiro.

—Nós entendemos Abdul, mas você não pode nos responsabilizar pelas ações de uma mulher estúpida. Os demais acreditam na palavra do Chacal e seguem sem medo.

—Ok, esta noite você vai mover a carga rio acima, e nossos irmãos esperarão no lugar de sempre. A polícia de fronteira foi paga, por isso deve ser protegida do lado do Congo; uma vez concluído, você receberá o preço normal.

—Allah é louvado, pois a fortuna olha para nós e sorri.

—É melhor você seguir em frente as informações recebidas daquele policial da Zâmbia sobre sua nova Alta Sacerdotisa. Esse tipo de oportunidade não acontece com frequência, e você precisa dela para manter seu povo feliz, pois, sem o Culto do Chacal, não estaríamos no negócio do tráfico de escravos, e a vida não seria tão boa para nós.

—Abdul, você se preocupa demais, vamos cuidar do lado cult das coisas, afinal, ele foi transmitido através das gerações, e seus seguidores crescem em número. Só precisamos levar a criança antes que ela entre no segundo mês de seu décimo ano, e ainda temos tempo antes que ela se junte a nós.

—Isso eu conheço Moisés, mas às vezes me preocupo que isso vá para sua cabeça, todas essas pessoas sem mente sendo sugadas para sua doutrina e adorando uma imagem de pedra de um chacal sangrento.

—Serve a seu propósito Abdul, pois, sem o chacal, você não obteria seus escravos tão facilmente. Lembre-se de que enquanto você está no comando do comércio de escravos, eu estou no comando da Alta Sacerdotisa, e ela cumpre minhas ordens, e mais ninguém.

—Eu ouço você Moisés, mas você precisa seguir em frente. Se você perder esta criança e não for capaz de realizar o sacrifício, as pessoas começarão a duvidar de você, e você verá seu controle escorregando por entre os dedos.

—Isso eu sei, e estou ciente disso, mas tenha em mente Abdul, o tempo está do nosso lado. Os caçadores vão embora quando for a lua nova, a criança será levada e trazida de volta para mim, e o Culto do Chacal viverá.

—É bom saber, minha alma agora está em paz. Mais uma coisa Moisés, um grande cliente nosso está procurando uma mulher branca, por que não lhe vendemos a mulher que a criança vai substituir?

—Isso não pode ser Abdul; ela deve morrer pela lâmina, pois isso funde a criança a mim e me dá o comando sobre ela. Isso me permite controlá-la sem as drogas; isso me permite ter um controle sobre ela, onde ela fará minhas ordens sem questionar. Lembre-se do velho amigo Abdul, a Cerimônia do Chacal só pode acontecer quando o sangue da criança escorrer por suas pernas, e o tempo que antecede essa gloriosa celebração é gasto com sabedoria com a criança, enquanto os velhos fazem uma lavagem cerebral lentamente, até que ela seguirá minhas ordens sem questionar ou hesitar.

—Foi apenas um pensamento, mas vejo que muitas luas devem passar antes que ela fique pronta, não importa, o cliente não deseja esperar por um período prolongado. Se você puder me trazer uma mulher branca, podemos obter quatro vezes mais do que recebemos dos outros.

—Se a oportunidade se apresentar, receberemos o presente do Chacal de mãos abertas.

—Mais uma coisa, antes de eu sair, a mulher em questão deve ter cabelos loiros, ela deve ser natural em todos os sentidos e nunca ter dado à luz.

—Ha, você procura uma virgem. Isso não é algo fácil de encontrar por aqui, quase tão difícil quanto encontrar cobre nesta mina, mas veremos o que Deus nos trará.

—O cliente não está procurando uma virgem, ele quer uma mulher que não foi mãe de um filho e tem o cabelo da cor do ouro.

—Eu ouço você, Abdul, se for para ser, então que seja.

—Não corra riscos desnecessários Moisés; não podemos nos dar ao luxo de ser descobertos.

—Não se preocupe; a carga será entregue a tempo. Como eu disse, os caçadores estão se preparando para recolher a menina; eles devem jejuar por uma semana antes da caçada para se moverem como sussurros ao vento quando partirem para a caça. Não se preocupe velho amigo, não haverá problemas.

—Apenas certifique-se de que a mercadoria seja entregue, Moisés. Não podemos permitir nenhum deslize neste caso, pois o cliente está no alto escalão do governo sul-africano e, se tudo correr bem, posso garantir que haverá mais pedidos feitos e a vida continuará a ser boa.

—Ha, eu rio de quão corruptos são as pessoas eleitas para o cargo. Eles não se importam com as pessoas da terra, seu único pensamento é enriquecer, e isso facilita muito para nós. Enquanto a corrupção estiver no poder e o dinheiro mudar de mãos, prosperaremos.

—Nisso eu concordo com Moisés, eles são como os abutres ao redor da carcaça de um animal morto, alimentando-se da própria carne do povo que eles são eleitos para servir, mas não importa, sua ganância é nossa porta de entrada para as riquezas. Não sinto nada por sua política ou por eles; para mim, são o fim que justifica os meios e nada mais.

—Vá em paz Abdul. Que Allah, bendito seja o seu nome, cuide de você.
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Capítulo 4
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O grito de uma mulher ecoa pelo acampamento de safári, seguido pelos sons de uma voz masculina enfurecida; ambos cortando o silêncio da noite, isso leva Jacques Le Vee à vigília instantânea. Ele se levanta de sua cama de campanha, o modelo belga esquecido enquanto pega seu rifle e corre para fora na direção da comoção. As chamas bruxuleantes da fogueira estão pegando sua cueca vermelha brilhante, fazendo-o se destacar como um farol.

O som de um tapa forte, seguido por um soluço pesado, chega até ele enquanto ele caminha rapidamente em direção à tenda que abriga um casal alemão de meia-idade. De repente, as abas da tenda são violentamente jogadas para o lado e a mulher é fisicamente jogada para fora da entrada. Sua cabeça atinge o chão com força suficiente para atordoá-la, seguida pelo marido que desfere um chute forte em suas costelas enquanto ela está deitada no chão, com o rosto todo ensanguentado pelo ataque.

Jacques Le Vee atravessa a distância separando-os muito rapidamente e, colocando o rifle de lado, puxa o marido enfurecido para longe da forma amassada de sua esposa.

—Mon Dieu Monsieur, você ficou louco, o que você está fazendo?

—Foda-se francês, isso não tem nada a ver com você, volte a foder sua puta belga.

—Monsieur, não há necessidade desse tipo de conversa, o que você está ocupado fazendo é errado, você precisa sair daqui.

Le Vee podia ver a luz louca nos olhos do homem e, em um instante, ele entende que as drogas estão envolvidas e que, se pressionado um pouco mais, o alemão o atacaria.

—Isaac, ajude a senhora a se levantar, um carregador para a área do bar, há um kit de primeiros socorros lá, enquanto eu lido com esse maluco. Monsieur, se você deseja lutar, pelo menos mostre alguma coragem e lute com um homem, não com uma mulher.

Enquanto o alemão abaixa a cabeça como um Springbok para a frente e avança pelo espaço aberto em direção a Le Vee. O francês pega seu fuzil pelo cano e bate a coronha na cabeça abaixada do alemão. A conexão faz um baque sólido muito satisfatório, com o resultado final sendo um cliente louco por drogas caídas no chão, inconsciente.

—Eu já disse a vocês antes, não procurem problemas com La France. Viva a França! Jacob, traga essa coisa para a área do bar também, vamos ver o dano que foi feito a ambos, e o que pode ser reparado. Mais uma coisa, ninguém diz a Piet que eu saí antes de cueca, ou eu nunca ouvirei o fim disso.

Por sorte, a modelo belga não era apenas uma modelo, mas também uma estudante de medicina do terceiro ano, e assumiu o comando da sala improvisada de primeiros socorros, atendendo a ambas as partes feridas. A esposa parecia pior do que era e rejeitou violentamente qualquer menção ao envolvimento da polícia no caso, enquanto o marido acabou com um caroço enorme e hematomas acima do olho direito, um testemunho de quão dura é a coronha de um rifle. Ele estava muito mais contido do que antes das apresentações, cortesia de Le Vee, e muito se desculpando com todos os envolvidos.

—Monsieur, não podemos tolerar tal mau comportamento aqui neste campo, mas para mostrar respeito pelos desejos de sua esposa, não envolverei a polícia. Mas eu aviso a você, Monsieur, se houver uma repetição desta noite, não hesitarei em minhas ações, vou atirar em você!

—Mais uma vez, Monsieur Le Vee, peço desculpas por minhas ações e garanto que isso não acontecerá novamente. Não lhe darei motivos para tomar medidas tão drásticas como atirar em mim, foi uma droga que comprei em Lusaka antes de você nos recolher, estava alucinando e pensei que estava sendo atacado, preciso implorar o perdão da minha esposa.

—Por favor, Monsieur, pegue essas drogas que você tem e traga-as para mim. Não permitirei drogas neste acampamento, pois não apenas representa um perigo para você, mas para todos os membros do safári. Feito isso, por favor a todos, voltem para suas barracas, a noite ainda é uma cachorrinha, faltam muitas horas para o sol beijar o céu novamente. Lembre-se, amanhã estamos procurando por Le Lion, então tenha uma boa noite de descanso.

A modelo belga desliza até Le Vee, seu braço serpenteando ao redor de sua cintura, brincando com o elástico na parte superior de sua boxer vermelha.

—Oh Jacques, você estava tão magnífico, e em seu short vermelho, muito quente.

—Oh, mademoiselle, não é nada.... nós imploramos aos caçadores brancos, levem tudo com calma. Agora, falando em passos largos, temos alguns negócios inacabados para resolver antes que o sol nasça e haja trabalho a fazer.

—Oh Jacques, eu adoro quando você fala sujo.

––––––––

[image: image]


—O luar atravessa as cortinas da casa da pequena propriedade, David e Adele estão em um sono profundo, abraçados sob um cobertor leve. Debi está dormindo profundamente em seu próprio quarto; seus braços de dez anos em volta de seu guardião da noite, Bruno, o Urso. De vez em quando, choramingos são levados de seu quarto para o silêncio da casa, enquanto ela mais uma vez segura uma caixa de giz de cera em suas mãos, pronta para defender seus pais mortos em seus sonhos.

No começo, seus gritos quebravam o silêncio da noite enquanto ela lutava com os demônios que invadiam sua terra de sonhos, e a hiena ficava cada vez maior à medida que se aproximava dela. Tanto David quanto Adele voariam para o quarto dela, para abraçá-la e confortá-la, para ajudar a afastar os demônios, e à medida que ela crescia, as imagens que haviam sido gravadas em seu cérebro começaram a desaparecer. O amor que os dois adultos tinham por ela a ajudou a voltar ao lugar onde uma criança de dez anos pertencia, um lugar onde você não tinha medo, um lugar onde você sabia que estava seguro e o mais importante de tudo, um lugar onde o amor floresceu. Lentamente, Debi começou o longo caminho para a recuperação e mais uma vez encontrou a felicidade nos braços de seus pais adotivos.

O som de um babuíno latindo corta a noite, o uivo de um chacal enche seus ouvidos, o grunhido distante de hipopótamos no rio, a tosse de um leão caçador, tudo faz parte de sua vida agora, então ela dorme em paz, imperturbável, sabendo que nada pode tocá-la ou prejudicá-la. Ela está segura em sua cama.

A mesma lua ilumina a fazenda chamada “Kats Cradle”.

Sua primeira visão da fazenda é quando você vira uma esquina da estrada empoeirada e olha diretamente para a casa do outro lado do campo. Rodeado por diferentes tipos de árvores frutíferas, o Rio Maasdorp que atravessa a propriedade, as altas árvores de goma azul atuam como pano de fundo atrás da casa; o cenário exala uma aura de “Por favor, venha e viva em mim”, que foi o que aconteceu com Verônica quando ela se apaixonou pelo lugar à primeira vista.

Era uma vez uma fazenda de exportação de maçã, abandonada por muitos anos antes de Verônica se apaixonar pela propriedade e fazer uma oferta que foi aceita. Consistia em uma casa de dois andares, cinco quartos na seção principal com outros dois quartos no andar de baixo, uma sala de jantar/lounge duplo e uma sala separada, todos com lareiras embutidas. Em seguida, a joia da casa, uma enorme cozinha com um velho Fogão Aga que queimava dia e noite no inverno, com um burro para água quente e, por último, um gerador de eletricidade.

No quarto de hóspedes, Piet e Peggy estão dormindo profundamente. O ronco de Piet chamou a atenção dos cavalos que Verônica comprou para a fazenda para subir as montanhas. Entre os roncos de Piet e a resposta dos cavalos reunidos abaixo do quarto, surpreende-se que alguém na antiga casa da fazenda consiga dormir. Se você fosse corajoso o suficiente para dizer a Piet que ele roncava, ele contestaria vigorosamente dizendo que nunca se ouviu, então vá falar merda em outro lugar.

O fogo da floresta sobe lentamente pela encosta da montanha atrás da fazenda; um vento aumenta e começa a atiçar as chamas, lançando faíscas no ar, e as carrega montanha abaixo para se estabelecer na grama seca de Kats Cradle. As faíscas se transformam em um pequeno incêndio e, de repente, o vento está dirigindo um fogo ardente pela terra em direção à casa adormecida, as gomas azuis secas alimentando as chamas famintas à medida que o vento aumenta de força. O calor das chamas faz com que a madeira estoure, enviando mais faíscas para pousar e iniciar outro incêndio para o vento uivante se espalhar. Rapidamente, ele se espalha, devorando tudo em seu caminho, a fumaça das chamas enchendo a casa à medida que se aproxima.

O relinchar urgente dos cavalos e burros e o cacarejar dos gansos residentes rompem o sono de Piet, e ele joga as cobertas, a princípio desorientado, mas depois o cheiro de fumaça vem até ele e ele é galvanizado para a ação.

—Peggy, acorde! Temos problemas lá fora, há uma porra de um incêndio de veldt.

—Piet, Peggy, você está acordada? Há um fogo sangrento acontecendo lá fora.

—Ja Verônica ons está funcionando, vou lá fora para ver o que está acontecendo, vocês dois fiquem dentro por enquanto.

—Ok Piet, apenas tome cuidado, isso pode te cortar muito rapidamente.

—Ja ek weet, eu só quero abrir para os cavalos e os burros, os malditos animais estão com medo do fogo, então eu volto e podemos resolver alguma coisa.

Piet sai pela porta dos fundos, a fumaça já está espessa ao redor da casa, cortando a luz da lua. Os relinchos assustados dos cavalos e burros presos o estimulam enquanto ele cobre a boca e o nariz com a camiseta e segue em direção ao portão do piquete. Ele ouve o trovão de seus cascos enquanto eles galopam em círculos, tentando fugir das chamas que estão correndo em sua direção, devorando tudo em seu caminho.

Tateando na fumaça, ele consegue destrancar o trinco que mantém o portão fechado, e então tropeça no cercado, chamando os cavalos. Ele tenta atrair a atenção deles para o portão quando, fora da fumaça, um cavalo castrado quase tira o corpulento sul-africano de seus pés na tentativa de fugir das chamas. Ele encontra o portão aberto e, como um, os sete cavalos passam trovejando por ele e em segurança.

—Nee fok, se eu quisesse ação, teria ficado com o maldito Le Vee. Aposto que aquele maldito francês está se divertindo, sentado com os pés para cima e tendo todas as malditas mulheres à sua disposição.

O fogo atinge os telhados de palha de três cabanas de madeira que estão no domínio, e não há nada a fazer além de observar a destruição enquanto a palha cai para dentro, e as cabanas começam a queimar, iluminando o céu noturno como um farol. Piet fica para trás e assiste impotente enquanto cada cabine se assemelha a uma pira em chamas.

O vento aumenta de força, uivando pela face da montanha, golpeando-os enquanto correm com galhos, apagando cada novo fogo que podem ver antes que ele se transforme em algo que eles não podem controlar, tentando proteger a casa da fazenda de as chamas famintas que giram e dançam ao redor deles como se o fogo tivesse assumido uma presença demoníaca e estivesse determinado a destruí-los.

Eles observam enquanto a parede principal de chamas se aproxima, sendo empurrada pelos ventos agora com força de vendaval que chicoteiam a casa e então o impossível acontece, o fogo furioso se divide em dois e erra a casa, apenas para se juntar novamente devastando tudo em seu caminho uma vez que a casa está atrás dele.

Enquanto o sol sobe no céu, expondo a destruição que o incêndio deixou em seu rastro, duas figuras se materializam na fumaça, balançando a cabeça, maravilhadas com o fato de a casa ainda estar de pé. Patricia e Alex, dois dos aldeões locais que cuidava da fazenda para Verônica quando ela estava na universidade, chegou com todos os cavalos maisadois burros a reboque e, depois de cumprimentar os três manchados de fumaça, começou a limpar o máximo possível.

A tubulação de 22 mil que era usada para canalizar a água do rio para a fazenda derreteu com o calor das chamas. Isso manteve Piet ocupado, mas com a ajuda de três outros moradores, depois de três horas a casa voltou a ter água corrente.

A fumaça mal havia se acalmado quando enormes nuvens de tempestade começaram a se juntar e se acumular no topo das montanhas Katberg. Com um trovão retumbante descendo a face da montanha e envolvendo os três enquanto eles estão na varanda assistindo, a Mãe Natureza estava reunindo suas forças para outro ataque ao Kats Cradle.

—Fok, nós poderíamos ter acabado com essa chuva que está vindo na noite passada. Moer ek é nou moeg.

—Patrícia preparou café para nós na cozinha, pessoal, vamos recarregar as baterias.

—Verônica, a única coisa que vai recarregar minhas baterias é o dobro das coisas boas, seguidas de outra.

—Nee Piet, agora não meu homem, espere até o pôr do sol, e então você pode recarregar suas baterias do seu jeito.

—Ja Peggy, chute um homem quando ele estiver caído, assim como uma mulher. É quase o pôr do sol como está.

—Péssimo, Piet, ainda faltam pelo menos duas horas, mas vou te dizer uma coisa: vou colocar um pouco no seu café, isso vai te deixar feliz?

—Ei Verônica, você sabe que se eu não fosse casado com Peggy, poderíamos facilmente ter sido um casal.

—Oh Piet, mais uma vez pensamento positivo, você mal consegue me acompanhar, como você acha que poderia acompanhar Verônica, ela aceita muito menos bobagens do que eu.

—Piet, Peggy está certa, você nunca conseguiria me acompanhar, afinal, sou ruiva e temos uma reputação a manter.

—Uma reputação para manter, cara, vocês dois não sabem o que é uma reputação! Agora, se você quiser falar sobre reputação, olhe para mim, agora é uma reputação a ser mantida.

—Ja ou Piet, sonhe com meu homem.

Enquanto os três voltam para a casa, as nuvens escuras se juntam, relâmpagos cruzam o céu, e a primeira grande gota de chuva atinge a terra queimada e toca um tambor no telhado de ferro corrugado. À medida que a noite cai, o mesmo acontece com a chuva.
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Capítulo 5
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O som do rio Kafue correndo forte estava por trás do grupo enquanto eles se agachavam atrás do afloramento rochoso, o céu estava escuro, os sons da noite enchendo o ar. O grito de um chacal caçador flutua sobre a água, para ser respondido quase imediatamente por Moisés, que então acende sua tocha três vezes em rápida sucessão na direção de onde o primeiro grito veio. Ele é respondido por três flashes da margem oposta, confirmando que os traficantes de escravos estão a caminho para coletar sua carga humana.

Lentamente, através da cortina da noite, uma forma pode ser percebida. À medida que se aproxima do grupo agachado, a forma começa a se assemelhar a um longo barco, movido por quatro robustos remadores que cavam os remos profundamente na água escura e impulsionam o barco para frente, até que a proa toque a margem do rio. Uma figura, vestida com um manto branco esvoaçante, semelhante ao de Moisés, salta e segue em direção ao local onde o grupo está amontoado.

—Moisés, meu velho amigo, o que você tem para mim esta noite?

—Adam, seu velho demônio astuto, você está ciente do que existe, e eles estão todos prontos para suas novas vidas em algum lugar da África.

Adam se vira e grita ordens para os homens que estão ao redor do barco, e logo, todos os passaportes e documentos de identidade foram recolhidos das dez pessoas e entregues a ele por segurança. Eles são então movidos para frente até que todos no grupo estejam sentados no barco.

—Bem, Moisés, vamos embora, vejo que você escolheu muito bem desta vez meu amigo, vamos ganhar o dobro do nosso dinheiro em alguns deles. Até a próxima, Allah, que a paz esteja com ele, esteja com você.

—E com você Adam, vá em paz.

Moisés fica na margem do rio, observando enquanto o longo barco desaparece de volta na escuridão, junto com sua carga humana destinada a ser vendida para a prostituição, usada como mulas de drogas ou qualquer outra coisa que seus novos donos entendessem. Nenhum dos dez tem ideia do que os espera no futuro, pois cada um pensa que está cruzando a água para uma vida melhor.

Um sorriso brinca no rosto de Moisés quando ele perde o barco de vista, esfregando as mãos; ele dá uma ordem ao bando de manipuladores e eles se movem através do mato da Zâmbia, deixando a fronteira do Congo para trás, em direção à mina de cobre abandonada e à Toca do Chacal.

Agora que o ser humano carga foi entregue, ele pode cuidar de outros assuntos, como a menina de dez anos, cujo futuro já foi traçado para ela na história do Culto do Chacal. Quando for a hora certa, ela tomará seu lugar de direito no altar, e com um golpe da Adaga Cerimonial, ela se ungirá com o sangue de sua antecessora, ganhando o direito de ser chamada de Alta Sacerdotisa e alcançar seu novo destino.

O sol está tocando o horizonte distante, tornando o céu vermelho enquanto Jacques Le Vee e o grupo de clientes se movem pela espessa mata africana, uma brisa soprando diretamente em seus rostos, trazendo consigo o cheiro do Rei dos Animais, o poderoso leão que foi o objeto da perseguição de Le Vee tão cedo pela manhã.

A razão por trás dode manhã cedo no safári era que o grupo queria capturar o rei dos animais tendo um rolo no feno com sua rainha. Isaac trouxe a notícia para Le Vee, mais cedo, que um casal foi visto acasalando não muito longe do acampamento. Le Vee, com sua costumeira atitude de “o diabo pode se importar” havia despertado o acampamento do sono, mas não antes de enviar a modelo belga em seu caminho de volta para sua própria barraca. Agora, eles estavam se aproximando dos gatos amorosos com muita cautela e um grupo de clientes muito felizes, com certeza, voltaria para casa com mais do que poderiam esperar.

Le Vee permitiu ao grupo meia hora de filmagem enquanto os grandes felinos brincavam, então percebendo que o macho estava ficando nervoso por ter que se apresentar no filme, ele começou a afastá-los da suíte nupcial. Ele ficou de olho no grande felino o tempo todo até ter certeza de que eles estavam além do círculo que o leão considerava o limite, e só então relaxou e garantiu que seu grupo se afastasse, de volta à direção do acampamento onde ele sabia que um café da manhã completo esperaria. Se alguém precisava aumentar seus níveis de energia, era Jacques Le Vee.
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